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Ele nasceu junto com a Unicamp
Quando a Unicamp CO- Unlvefsidode ístoduol de Campinos 

memorar seus 30 anos de 
existência em outubro pró­
ximo, Marcelo Ikeda (foto) 
estará fazendo o mesmo 
em Catanduva. Ele nasceu 
no dia do lançamento da 
pedra fundamental da Uni­
versidade, em 5 de outubro 
de 1966. Mais tarde se tornaria aluno do Instituto 
de Matemática. Ao lado, veja selo comemorati­
vo do 30° aniversário da Universidade. Página 5
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Consu aprova ampliação 
de vagas na graduação em 97

Aumento se dará 
nos cursos tecnológicos, 

Letras e Lingüística 
e Engenharia Mecânica

Dando co n tin u id ad e  à f ilo ­
so fia  de o tim iza r seus re ­
cu rso s  e a ten d e r às e x ­

p e c ta t iv a s  d a  s o c ie d a d e ,  a 
U nicam p acab a  de c ria r m ais 75 
vagas para  os cu rsos de g rad u a­
ção. A catando  p ro p o sta  do re ito r 
José  M artin s  F ilho , o C onselho  
U n iv e rs itá r io  (C o n su ) ap ro v o u  
em  sua reu n ião  do d ia  23 de j u ­
lho a am pliação  das a tu a is  1.990 
vagas para 2.065. A deliberação 
já  vale para o próxim o ano letivo.

Os cursos que tiveram  am p li­
ação  de vagas são L etras e L in ­
g ü ís tic a  (d iu rn o ), p assan d o  das 
a tua is  50 p ara  70, e E n g en h aria  
M ecân ica  (d iu rn o ), aum en tando  
de 70 para  100. O C urso  S u p eri­
or de T ecno log ia (no tu rno), to ta l­
m ente rees tru tu rad o , inclu i ag o ­
ra  a m o d a lid ad e  C o n tro le  A m ­
b ien ta l, e tam bém  cria  25 novas 
vagas.

A rq u itetu ra  e u rb an ism o —-
Na m esm a reun ião  do C onsu , no 
final de ju lh o , foi criado  um g ru ­
po de trab a lh o , sob a p re s id ê n ­
c ia  do p ró -re ito r  de G raduação , 
Jo sé  Tom az V ieira  P ere ira , para, 
num  p razo  de até 90 d ias, e s tu ­
dar a criação  de novos cursos n o ­
tu rnos e em  esp ecia l o de a rq u i­
te tu ra  e u rban ism o , com  35 v a­
gas.

N a p ró x im a reu n ião  do C o n ­
selho  U n iv e rs itá r io , no d ia  24 de

Reitor José Martins Filho preside a reunião que deliberou sobre a ampliação de vagas.

setem bro , re to rn a rá  à pau ta  a d is ­
cussão  sobre o curso  de a rq u ite tu ­
ra. Se ap ro v ad o  para  o V estibu- 
lar-97 , as in struções serão  in c lu í­
das em  en carte  especia l no M an u ­
al do C an d id a to , a ser d is trib u íd o  
de 26 de agosto  a 4 de ou tubro .

C ursos n otu rn os —  Das 1.990 
vagas o fe rec id as  anualm en te  pela  
U nicam p em  seus 45 cursos de g ra­
duação , 505 são para  os no tu rnos, 
num  to ta l de 14. Com  as m udan­
ças in tro d u zid as  pelo  C onsu, que

am plia  o núm ero  to ta l de vagas do 
V estib u la r-9 7  p ara  2 .0 6 5 , c resce  
tam bém  para  15 o núm ero de c u r­
sos à noite.

A C onstituição Federal determ i­
na que um terço dos cursos de gra­
duação das universidades públicas 
seja oferecido à noite. Na Unicam p, 
os noturnos já  atingem  quase 30% 
das vagas totais. O índice exigido 
deverá ser alcançado em breve.

A atual gestão vem investindo na 
reestruturação e m elhoria da gradu­
ação e analisando a am pliação dos

cursos noturnos. Além de arquite­
tu ra  e u rban ism o, ou tros cursos 
como econom ia, direito e psicolo­
gia poderão ser im plantados à noi­
te, na U niversidade, nos próxim os 
anos.

E studa-se ainda a possibilidade 
do aum ento  de vagas em  cursos 
d iu rnos com o m ed icina , o m ais 
p ro cu rad o  p e los v es tib u lan d o s . 
A tualm ente a m edicina oferece 90 
vagas e a relação candidato-vaga 
no vestibular passado foi de 115 
inscritos. (G .C.)

Editora ganha quatro ‘jabutis’
D u ra n te  a 14a B ien a l In te rn a ­

c io n a l do L iv ro , a se r  r e a l iz a d a  
de 13 a 25 d e s te  m ês , em  S ão  
P au lo , a E d ito ra  da  U n icam p  r e ­
c e b e rá  q u a tro  e s ta tu e ta s  do  p rê ­
m io  Ja b u ti p e la  p u b lic a ç ã o  de l i ­
v ro s  nas c a te g o r ia s  de e n s a io s  e 
p ro d u ç ã o  e d i to r i a l ,  e c o n o m ia ,  
a d m in is tra ç ã o  e n e g ó c io s , e c i ­
ê n c ia s  ex a ta s  e te c n o lo g ia . O r e i ­
to r  e p e d ia tr a  Jo sé  M a r tin s  F ilh o  
ta m b é m  fo i  a g r a c i a d o  co m  o 
Ja b u ti  na  c a te g o r ia  c iê n c ia s  n a ­
tu ra is  e m e d ic in a  p e lo  liv ro  L i­
d a n d o  com  C r ia n ç a s , C o n v e r ­
sa n d o  com  os P a is  (P a p iru s  E d i­
to ra ) . P á g in a s  6 e 7. Eduardo Guimarães, da editora.

C ultura karitiana —  No Vale do Rio Madeira, em Rondônia, pesquisa 
identifica o processo de aculturação da tribo karitiana e a presença do 
incesto como forma de recomposição de sua população. Página 9.
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Unicamp

350
títulos publicados 

pela editora 
estarão expostos 

na Bienal

Prêmio Jabuti também 
vem para Unicamp
De nove títulos inscritos em sete 
categorias, três levam quatro estatuetas.

A Editora da Unicamp recebe 
este mês quatro estatuetas do 
Prêmio Jabuti 1996, um dos 
mais importantes eventos li­
terários do país. Do total de 
títulos que chegaram à fase final da pre- 

miação, nove são da Editora da Unicamp e 
concorreram em sete das 15 categorias. Ao 
todo serão entregues 47 prêmios. Também 
mereceram o Jabuti o reitor da Universida­
de, José Martins Filho, com a obra Lidan­
do com Crianças, Conversando com os Pais 
(Papirus Editora) e o sociólogo Octávio 
Ianni, com o livro Teorias da Globalização 
(Civilização Brasileira).

Este é o quarto ano consecutivo em que 
a Editora da Unicamp é contemplada. Em 
1993 recebeu três estatuetas pela publica­
ção dos melhores livros nas categorias ci­
ências humanas, ciências exatas e tecno­
logia e em ciências naturais e medicina. No 
ano seguinte ganhou da Associação Paulista 
de Críticos de Arte o Prêmio APCA em crí­
tica literária. No ano passado conquistou 
dois jabutis, nas categorias ciências huma­
nas e tradução, e agora somam-se outros 
quatro que serão entregues no próximo dia 
15, durante a 14a Bienal Internacional do 
Livro, em São Paulo.

L ivros p rem iad os —  De autoria da pro­

fessora Maria Eugenia Boaventura, do 
Instituto de Estudos da Linguagem  
(IEL), a obra O Salão e a Selva, uma 
b io g ra fia  ilu stra d a  de O sw ald  de 
Andrade (co-edição Editora Ex Libris) 
receberá dois jabutis —  na categoria en­
saios e em produção editorial, pelo pro­
jeto gráfico do artista Frederico Nasser, 
de São Paulo. A comissão da Câmara 
Brasileira do Livro (CBL) que escolheu 
os premiados considerou a qualidade dos 
livros e sua relevância no momento. Para 
a melhor produção editorial foi avaliado 
o tipo de material usado, a diagramação 
e a impressão.

Outra obra premiada na categoria ci­
ências exatas e tecnologia é Eletrodinâ- 
mica de Weber, de André Assis, profes­
sor do Instituto de Física Gleb Wataghin 
(IFGW). O diretor executivo da Editora 
da Unicamp, professor Eduardo Guima­
rães, ressalta que esse livro está inseri­
do no Programa do Livro-Texto da Edi­
tora da Unicamp, realizado há um ano e 
meio com o endosso do Fundo de Apoio 
ao Ensino e à Pesquisa (Faep) da Uni­
versidade. Seu objetivo é estimular a pro­
dução de obras destinadas ao ensino da 
graduação. A co-edição com a Fapesp 
do livro Empresariado e Estado na Tran­

sição Brasileira, do professor Sebastião 
Velasco e Cruz (Departamento de Ciên­
cia Política do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Unicamp), traz 
pela primeira vez o Jabuti na categoria 
economia, administração e negócios.

Outras obras publicadas pela Editora 
da Unicamp que foram finalistas nessa 
edição do Prêmio Jabuti são: Ecologia e 
Preservação de uma Floresta Tropical 
Urbana, organizada por Hermógenes de 
Freitas Leitão Filho e Patrícia Morellato; 
Adeus ao Trabalho, de Ricardo Antunes 
(co-edição Cortez); Bartolomé de Las 
Casas e a Simulação dos Vencidos, de 
Héctor Hernan Bruit (co-edição Ilu­
minuras); A Trajetória da Política de 
Informática Brasileira, de Jorge Tapia 
(co-edição Papirus); Planejam ento e 
Otimização de Experimentos, de Benício 
Neto, leda Scarmínio e Roy Bruns; e D i­
cionário das Ciências, de Lionel Salem 
(org.). A obra foi traduzida por Mauro 
Monteiro Garcia de Carvalho, com a par­
ticipação dos professores da Unicamp 
A lfonso  Schrank, A nton io  Paques, 
Carlos Alberto Ribeiro, Jacques Vielliard 
e Mathieu Tubino. Também colaboram 
os professores José Augusto Chinellato 
e Hilton Silveira Pinto. (C.P.)

Na estante
Neste ano, 
a editora 
recebeu

4
prêmios Jabuti

Quem passar pelos estandes da Editora da 
Unicamp durante a Bienal Internacional do Livro 
terá à sua disposição um universo de títulos que 
abrange as mais diversas áreas do conhecimento. O 
leitor vai encontrar obras sobre estudos literários, 
história, filosofia, engenharia e física, passando por 
estudos da gramática portuguesa, música e teatro 
de revista.

A Carne, a Morte e o Diabo na Literatura Ro­
mântica, de Mário Praz, tradução de Philadelpho 
Menezes. Publicado inicialmente em 1930, o livro 
de Praz — professor da Universidade de Roma e es­
pecialista em literatura italiana e 
inglesa — é um estudo profun­
do da literatura romântica do sé­
culo 19 em um dos seus aspec­
tos mais marcantes: a sensibili­
dade erótica. No entanto, Praz 
não se limita única e exclusiva­
mente a esse mote: envereda por 
temas como o macabro, o mar­
ginal e o maldito, assuntos que 
eram verdadeira obsessão dos 
autores românticos à época.

Vidas Silenciadas - A Vio­
lência com Crianças e Adoles­
centes na Sociedade Brasileira:
Uma Análise do Discurso, de
Glacy Q. de Roure. Trata-se de 
obra com a qual a autora procura compreender a aná­
lise das determinações históricas dos discursos so­
bre a violência com crianças e adolescentes na so­
ciedade brasileira. O livro traz análises de discursos 
utilizados em debates sobre o assunto, incluindo os 
de fundamental importância para a compreensão dos 
diversos sentidos existentes na sociedade brasileira 
sobre crianças e adolescentes e os crimes praticados

por eles e contra eles próprios. Glacy questiona 
também discursos sobre a situação da margi- 
nalização apontada pelo Movimento Nacional dos 
Meninos e Meninas de Rua (MNMMR).

O Método e o Dado no Estudo da Lingua­
gem, organizado por Maria Fausta de Castro. O 
livro compõe-se de artigos que analisam proble­
mas impostos pela aquisição da linguagem, e ob­
serva a importância do dado em determinado pro­
cesso. Alguns artigos discutem as informações 
geradas pelo método experimental e de observa­

ção naturalista. Outros tratam 
do erro como dado nos estu­
dos em aquisição da lingua­
gem inserindo sua reflexão 
na vértice daqueles que dis­
cutem o compromisso do in­
vestigador com a fala da cri­
ança. Há ainda os artigos que 
refletem sobre certos cortes 
metodológicos no estudo do 
objeto fônico que tem impe­
dido a reflexão sobre o papel 
do domínio do som no pro­
cesso de aquisição da lingua­
gem. Maria Fausta analisa 
também o impacto da adoção 
do método clínico na teoria 
de Piaget.

Annelida Polychaeta - Características, 
Glossário e Chaves para Famílias e Gêneros 
da Costa Brasileira, de A. Cecília Z. Amaral e 
Edmundo Ferraz Nonato. O livro traz uma série 
de informações sobre as características dos 
poliquetas, vermes predominantemente maríti­
mos do grupo das minhocas ou sanguessugas,

importantes na indicação do tipo do grau de po­
luição de determinada área. Nele se incluem in­
formações sobre a forma de vida, os habitats, o 
interesse econômico e as técnicas de preserva­
ção, além de chaves para famílias e gêneros de 
poliquetas que foram elaboradas considerando 
apenas os referidos para a costa brasileira. Obra 
de referência para alunos de graduação e de pós- 
graduação.

Gramática do Português Falado - Volume 
IV: Estudos Descritivos, organizado pelos pro­
fessores Ataliba Teixeira de 
Castilho e Margarida Basílio.
Trata-se do quarto volume do 
Projeto de Gramática do Por­
tuguês Falado (PGPF). Inici­
ada em 1988, a publicação 
teve como principal objetivo 
produzir coletivamente uma 
gramática de referência com 
base nos dados do Projeto da 
Norma Urbana Lingüística 
Culta do Brasil (Projeto 
Nurc). Seguindo essa dire­
triz, já foram editados três 
volumes: Castilho (1991),
Ilari (1993) e Castilho 
(1993). A organização desse 
volume levou em consideração as áreas de atua­
ção dos Projetos Temáticos de Equipe (Classes 
Lexicais e Gramaticais, Relações Gramaticais e 
Organização Textual-Interativa), desenvolvidos 
durante o 6o Seminário do PGPF realizado em 
Campos do Jordão em outubro de 1991.

Wilrr 
de E< 
sobre 
oExí 
do c( 
desdí 
relaçj 
tado. 
passé 
Deoc 
Madt 
co e ^

MvriaPtus

A CARNE,
MORTE E O  D1AI 
NA UTSRATUI 
R O M Â N T IC

Filosl 
1738 
pedaj 
de Vc 
na Fr 
do sé 
dentr

A Espada de Dâmocles - O Exército, a 
Guerra do Paraguai e a Crise do Império, dc
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O professor Eduardo 
Guimarães, diretor da 

Editora da Unicamp: 350 
títulos na Bienal.

presença da editora na Bienal do Livro
;rca de 350 títulos de livros publicados 
üditora da Unicamp, entre os quais 11 
mentos e as obras vencedoras do Prê- 
abuti 1996, estarão expostos este mês 
Ia Bienal Internacional do Livro, que 
ece entre os dias 13 e 25, no Expo- 
:r Norte, próximo ao Terminal Rodo- 
) Tietê, em São Paulo. Num momento 
;scimento de premiações e com maior 
ro de títulos em relação aos anos ante- 
i, o diretor executivo da Editora da 
im p, professor Eduardo Guim arães, 
itimista com as vendas. A nova estru- 
lontada para o evento reforça a expec- 

dos editores.
ém do Brasil, a Bienal congrega a par- 
ção de editoras de 16 países: Alema- 
Argentina, Chile, China, Colôm bia, 
, França, índia, Inglaterra, Itália, Japão, 
co, P o rtu g a l, T aiw an , U ru g u a i e 
oiela. Distribuídos em 800 estandes

espalhados por 43 mil metros quadrados, 
estarão à venda 152 mil títulos, dos quais 
três mil são lançamentos. Os organizadores 
do evento esperam comercializar 15,4 m i­
lhões de exemplares de livros.

Participação da editora —  A primeira 
partic ipação  da E ditora da U nicam p na 
Bienal Internacional do Livro aconteceu em 
1988, quando foi lançada a coleção “Reper­
tórios”, mas o estande próprio foi conquis­
tado em 1994, num momento em que se 
verificava o crescimento da capacidade co­
mercial da editora. De acordo com Guim a­
rães, em se tratando de primeiras edições, a 
Editora da Unicamp atualmente publica em 
média 30 obras por ano e igual número de 
reedições no mesmo período. São aproxi­
madamente 300 títulos novos desde 1988, 
“o que é um número significativo”, avalia 
Guimarães.

O projeto gráfico da Editora da Unicamp foi 
reformulado no ano da primeira participação na 
Bienal Internacional do Livro de São Paulo. 
“Era o momento de redefinição dos aspectos 
visuais da editora. Novo logotipo, mudanças de 
diagramação, novo tratamento visual para as 
capas, um projeto gráfico para o miolo dos li­
vros e a contratação de um capista incluíam o 
pacote de mudanças” , relata o diretor, ressal­
tando a contínua modernização da editora uni­
versitária.

Informatização -  A produção de livros 
pela Editora da Unicamp acompanhou a ten­
dência de informatização, inclusive na gestão 
interna. S ím bolo do prestígio m oderno é a 
h o m e-p a g e  na In te rn e t (h ttp ://w w w .ed i-  
toras.com/unicamp/) trazendo a relação dos lan­
çamentos mensais. Dentro em breve estará dis­
ponível o catálogo com preços, o que permiti­
rá a compra de livros via rede. (C.P.)

Anualmente a 
editora publica 

cerca de

30
títulos

i Peres Costa. A autora, docente do Instituto 
)nomia/Unicamp, desenvolve uma reflexão 
3 papel das Forças Armadas, particularmente 
cito, na criação do Estado Imperial. O estu- 
npreende período da história que abrange 
1822 até 1889, contando a historicidade das 
es Estado/sociedade e Forças Armadas/Es- 
’esponsáveis por parte da história do Brasil, 
am pelo livro personagens como o marechal 
aro da Fonsceca, Cunha Matos, Sena 
eira, Benjamin Constant, barão do Rio Bran- 
jaquim Nabuco.

Elementos da Filosofia 
de Newton, de Voltaire, tra­
dução de Maria das Graças 
Nascimento. O livro narra a 
trajetória de Voltaire (1694/ 
1770), de sua prisão na 
Bastilha até o seu retomo à 
Inglaterra, quando começa a 
compor as Cartas Filosóficas 
ou Cartas Inglesas, como ele 
as chamava, publicadas em 
1732. Das 25 cartas que com­
põem a obra, quatro delas, da 
14a a 17a, além de dois apên­
dices, são dedicadas ao siste­
ma newtoniano. Elementos de 

fia de Newton foi um livro publicado em 
obra que, pela sua amplitude, seu caráter 
Sgico e o êxito obtido junto aos leitores, fez 
taire o maior divulgador da obra de Newton 
iça. O livro é o décimo volume de clássicos 
ulo 18 publicado pela Editora da Unicamp,
da coleção “Repertórios”.

'^iea Viva, de José Eduardo Gramani. A

proposta fundamental do livro é ampliar o uni­
verso rítmico do aluno através da independência 
de movimentos gerada por uma concepção inter­
na de vários planos superpostos e interrelacio­
nados sem estabelecer dependência métrica. Isso 
faz com que o estudante conserve suas caracte­
rísticas qualitativas e impulsos próprios de sua 
personalidade. Ao livro de Gramani somam-se 
informações sobre o uso do corpo como instru­
mento musical, proposto por Jacques-Dalcroze 
no início do século, além dos ensinamentos a res­
peito da exploração tímbrica do corpo, difundida 
por Cari Orff.

Filosofia Moral Britâni­
ca - Textos do Século 18, de
J. Butlere outros. O livro traz 
uma série de novas informa­
ções sobre a filosofia dos pre­
cursores do pensamento mo­
ralista que garantiu o impé­
rio do conservadorismo po­
lítico e religioso do início do 
século 20: reúne textos cre­
ditados aos moralistas ingle­
ses, de notória importância 
para a reflexão e ao ensino do 
moralismo no Brasil. Joseph 
Butler, Samuel Clarke,
Francis Hutcheson, Bernard 
M andeville, Lorde
Shaftesbury e William Wollaston são os grandes 
nomes de século 18 que expõem claramente as 
várias formas da moral, encarando o comporta­
mento individual e coletivo das maneiras mais 
diversas e contraditórias. Sob estilos diferentes, 
doutrinas opostas, os escritos têm o poder de con­
duzir o leitor a um encontro com o pensamento 
vivo da modernidade, unindo o século 17 à Era

das Luzes.

Não Adianta Chorar - Teatro de Revista Bra­
sileiro, Oba!, de Neyde Veneziano. A autora inves­
tiga os caminhos que tomam o teatro de revista bra­
sileiro diferente e único, apesar das influências de 
fórmulas sociais e culturais estangeiras. O objetivo 
da pesquisadora, no entanto, não é refazer ou recontar 
a história do teatro, mas detectar as características 
incomuns aos demais movimentos do gênero no mun­
do. O trabalho de Veneziano se limita aos termos do 
teatro de revista, sem enveredar pelos caminhos da 
música. Apesar de admitir o papel importante do 

gênero no movimento, utiliza 
apenas as letras como objeto de 
estudo. O livro está centrado nas 
revistas cariocas das décadas de 
20 e 30, época em que se firma­
ram as peças carnavalescas, as 
mais autênticas representantes do 
teatro de revista brasileiro.

M étodos E nergéticos e 
Análise Estrutural, de Aloisio 
Ernesto Assan. O livro reúne 
noções básicas da energia da de­
formação, os princípios e os 
teoremas que empregam os con­
ceitos a ela relacionados. O au­
tor apresenta uma cronologia de 
cada conceito aplicado na solu­

ção de problemas relativos à engenharia estrutural. 
Ele revela também outros nomes ilustres, ainda des­
conhecidos, apesar da contribuição significativa ao 
desenvolvimento dessa área de estudos. A lingua­
gem empregada é acessível a alunos de graduação e 
de pós-graduação em engenharia, que tenham co­
nhecimento elementar de mecânica das estruturas. 
(A.R.F.)

Durante a Bienal a 
editora promoverá 
o lançamento de
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livros
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